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AA  GGEEOOGGRRAAFFIIAA  LLIITTEERRÁÁRRIIAA  DDOO  RRIIOO  

GGRRAANNDDEE  DDOO  SSUULL  EE  DDOO  CCEENNTTRROO  DDEE  

PPOORRTTUUGGAALL::    UUMM  PPRRIIMMEEIIRROO  DDIIÁÁLLOOGGOO  AA  

PPAARRTTIIRR  DDAASS  OOBBRRAASS  DDEE  CCYYRROO  MMAARRTTIINNSS  

EE  FFEERRNNAANNDDOO  NNAAMMOORRAA

DDiirrccee  MMaarriiaa  AAnnttuunneess  SSuueerrtteeggaarraayy
RRuuii  JJaacciinnttoo

IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO

O presente texto surge na sequência dum intercâmbio entre 
geógrafos(as) ocorrido por ocasião de dois eventos realizados em Portugal 
e no Brasil. O primeiro ocorreu em 2018 durante o XIX Curso de Verão, 
organizado pelo Centro de Estudos Ibéricos (CEI), sediado na Guarda 
(Portugal), que teve por base o Roteiro Namoreano que percorreu 
diferentes lugares do Centro de Portugal ligados à vida e à obra do escritor 
Fernando Namora, onde relevam Condeixa, Coimbra e Monsanto, na Beira 
Baixa. O segundo aconteceu durante o Seminário Ibero‐americano: 
Disciplinaridade e Transdisciplinaridade ‐ Arenização e Paisagem ‐ Pampa Gaúcho, 
realizado em 2019 pela UFRGS/RS/BR, em parceria com UFPB, onde foram 
abordados multiplos temas relativos à paisagem, economia, sociedade e 
cultura panpeana.

O Roteiro Namoreano teve por guião alguns estudos elaborados por 
Rui Jacinto, retomados neste ensaio com o intuito de promover o diálogo 
com um dos escritores mais representativos da Pampa: Cyro Martins. Os 
fragmentos culturais do Rio Grande do Sul que foram sendo apresentados 
ao longo do percurso de campo até à fronteira com o Uruguai  culminaria 
na cidade de Quaraí, local de nascimento de Cyro Martins. Os percursos e 
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as temáticas abordadas nos dois casos acabarm por ditar a escolha deste 
autor e sugerir a composição duma narrativa que pretende, a partir dos 
itinerários de vida e de algumas obras de Cyro Martins (1908­1995) e de 
Fermando Namora (1919­1987), identificar problemáticas e similitudes 
geográficas que se encontram palsmadas em alguns dos seus romances.

Embora espacialmente distantes e tendo vivido cada um em seu 
lado do Atlântico, Fernando Namora e Cyro Martins apresentam alguns 
pontos em comum que importa evidenciar: a formação em medicina, uma 
produção literária com além duma forte preocupação social que tem em 
pano de fundo as suas vivências como médicos, atividade que iniciaram na 
parte mais recondita e distante de cada um dos países, em comunidades 
rurais e cidades interioranas. Esta escrita procura explorar analogias, 
encontrar traços e paralelismos notórios entre o trajetória pessoal e a fição 
de cada um dos autores. Entre estes aspetos importa destacar: (i) itinerários 
pessoais feitos das periferias (geográficas) mais remotas para posições de 
maior centralidade geográfica, social e cultural; (ii) percursos profissionais 
análogos, feitos na medicina, cuja vivências foi fonte de inspiração para 
alguns romances; (iii) a produção literária de ambos os autores que cobre 
um arco temporal relativamente coincidente, situado entre os anos 40 e 80 
do século passado.

As raizes dos dois autores acabaram por determinar tanto as 
trajetorias individuais como influenciaram decisivamente as respetivas 
fições marcadas por traços indeléveis do “meio geográfico”, das paisagens, 
do ambiente social e do espirito dos lugares donde são oriundos. A 
geograficidade latente nas obras destes escritores será explorada num 
ensaio que seguirá o rasto das respetivas geografias vividas com o objetivo 
de identificar alguns aspetos mais marcantes dos espaços regionais que 
podemos encontrar em diferentes romances publicados por Cyro Martins e 
Fermando Namora.

A redação deste capítulo foi organizada em jeito de diálogo para 
permitir tanto uma leitura individualizada como manter o modo de 
escrever em português, do Brasil e de Portugal, preservando através da 
linguagem, a cultura de cá e de lá.
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GGEEOOGGRRAAFFIIAA  EE  FFIICCÇÇÃÃOO  EEMM  CCYYRROO  MMAARRTTIINNSS  EE  FFEERRNNAANNDDOO  NNAAMMOORRAA::  
IITTIINNEERRÁÁRRIIOOSS  PPAARRAALLEELLOOSS,,  CCAAMMIINNHHOOSS  CCRRUUZZAADDOOSS

GGeeooggrraaffiiaa  ee  LLiitteerraattuurraa::  uumm  ddiiáállooggoo  iinneevviittáávveell

A literatura pode ser considerda tangível na sua materialidade 
quando se expressa através dum livro, como outro bem cultural se divulga 
através da pintura, da música, etc. Contudo, não deixa de encerrar, 
igualmente, uma dimensão intangível, pois, “[…] na proporção em que 
exprime mais do que formalmente as ideias de seu autor ou a materialidade de 
suas páginas: insere‐se no inconsciente cole@vo, define pontos de vista, aguça 
iden@dades, manifesta sen@mentos, congrega valores enfim, estabelece vínculos 
de pertença. A literatura estabelece‐se na região fronteiriça entre o patrimônio 
cultural material e imaterial, carregando consigo um contencioso hibridismo, pois, 
sendo de apreensão subje@va, a leitura de uma obra literária é sempre 
imaterial” (Esquinsani e Esquinsani: 211).

Foi escrito a este propósito que [1 “os trabalhos que preconizam a 
ligação entre literatura e geografia, têm vindo a ser pensados, apesar de tudo, há 
rela=vamente pouco tempo, ao mesmo tempo que ocorreu a abertura das 
ciências humanas à dimensão espacial e se verificou uma viragem na linguís=ca, 
contemporânea do surgimento da geopoé=ca. Estamos perante um 
conhecimento mul=disciplinar, que procura incluir em suas áreas de observação 
representações culturais e a conceção do espaço como uma construção social, 
prestando‐se a geografia par=cularmente bem a essas conexões. Começaram por 
ser lidas as representações do espaço implicadas nas literaturas da viagem, nas 
explorações das que implícita ou explicitamente investem nos lugares (Baron, 
2011). A geografia literária evoca e sugere que a geografia, porque ouve o mundo 
exterior e o que é concreto, informa a escrita e a imaginação do escritor. Contudo, 
apesar de algumas tenta=vas distantes ao nível da geografia regional ou 
passagens perdidas aqui e ali em obras literárias de certos geógrafos, 
verdadeiramente e, como tal, não existe a geografia da literatura. A geografia 
literária, pelo contrário, enquanto descrição, análise ou interpretação da 
representação literária de lugares e paisagens, existe em paralelo com a sociologia 
literária ou sociocrí=ca” (Brosseau; Cambron, 2003). 

1. Os fragmentos de textos que se seguem assinalados entre [“…”] são transcritos ou adaptados de 
diferentes artigos, devidamente assinaldos, elaborados em vários momentos, sobre Fernando 
Namora.
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Tais perspetivas se beneficiam, hoje, de trabalhos que começam em 
tempos mais longínquos, a começar nos que defendiam uma geografia 
informal, alicerçada em experiências e vivências onde se fundamentaria 
uma verdadeira Geosofia (geografia do conhecimento), cara a John K. 
Wright (1945). Esta geografia seria feita além dos muros da Universidade e 
de qualquer cátedra de geógrafo; estaríamos perante uma geografia 
experiencial, vigente no mundo independente de qualquer geógrafo 
profissional (Marandola, Gratão, 2010: 26). Esta fonte de inspiração para 
muitos geógrafos foi complementada com a tentativa de relacionar ciência 
e arte, para a segunda “iluminar” a primeira, que já estava claramente 
presente na obra de um dos pais da Geografia: Alexander Von Humboldt. 
“Em sua obra magna – O Cosmos – o sábio naturalista preocupou­se tanto 
em examinar os méritos da descrição literária quanto aqueles da pintura 
das paisagens como poderosos auxiliares da perceção da natureza, nos 
diferentes lugares. No primeiro caso ele brindou­nos com uma brilhante 
apreciação dos Lusíadas de Camões a quem imputa a virtude de ser “no 
sentido próprio do termo, um grande pintor marítimo” (Monteiro, 2008: 
196). 

Uma das virtudes do diálogo entre Geografia e Literatura é, pois, o 
de buscar os traços essenciais da experiência geográfica do mundo. Mas, 
“ao invés de carregar para dentro da literatura conceitos geográficos, 
trazer da experiência do mundo narradas na pena do escritor, sentidos 
para a Geografia” (Marandola, 2010: 26). À luz deste tipo de interpretações, 
a narrativa literária adquire o sentido da existência, parte do mundo e 
acaba por adquirir traços de geograficidade ou simplesmente geografias. 
Ou, como outros preferem, gerar a partir duma poética da geografia uma 
estética materialista e dinâmica, uma filosofia das forças e dos fluxos, 
formas e movimentos. Isto, porque “a literatura, ao fazer a grande relação 
entre homem e a terra, reflete as fortes tendências da territorialidade, bem 
como os desenvolvimentos significativos na história das sociedades, tanto 
em termos de realidade como a sua representação” (Levy, 2006: 46). E, 
portanto, interessa à Geografia..

Em Portugal e no Brasil também ocorreram abordagens a explorar 
as interfaces entre geografia e literatura. Importa mencionar, sem grande 
preocupação de sermos exaustivos, os trabalhos pioneiros de José Osório 
de Oliveira (Geografia literária, 1931) e de Aristides de Amorim Girão 
(Geografia e Literatura, 1952), seguidos, mais recentemente, por estudos 
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como Ficção, espaço e sociedade: notas para uma leitura geográfica e social da 
obra de Alves Redol – Avieiros (Fernanda Cravidão, 1992), As outras geografias: 
a literatura e as leituras do território (Rui Jacinto, 1995) e o trabalho 
académico mais extenso e detalhado O lugar do meio. Uma leitura 
geográfica da obra de Miguel Torga (F. Choupina, 2005).

O tema, nesta altura, também é desenvolvido na geografia brasileira 
em trabalhos como Território, poesia, iden@dade (Haesbaert, 2009 [1996]: 
143­158) e O mapa e a trama. Ensaios sobre o Conteúdo Geográfico em criações 
romanescas (Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro, 2002). Seguem­se 
Geografia e Literatura: ensaios sobre geograficidade, poé@ca e imaginação 
(Marandola; Gratão, 2010), Geografia, literatura e arte: reflexões (Maria 
Auxiliadora da Silva; Harlan Rodrigo Ferreira da Silva, 2010) e, mais 
recentemente, Geografia literária em Rachel de Queiroz (Tiago Vieira 
Cavalcante, 2019)”]2

A base conceptual da abordagem que se irá desenvolver remete 
para dois textos elaborados sobre Fernando Namora, onde é traçado o 
percurso pessoal e profissional do escritor na tentative de correlacionar 
esta geografia vivida com a sua obra e o olhar lançado pelo autor com o 
mundo que o rodeia: As outras geografias: a literatura e as leituras do território 
(Rui Jacinto, 1995) e O i@nerário de Fernando Namora e a geografia da sua obra 
(Rui Jacinto, 1998)3.

A obra de Cyro Martins ainda não foi objeto de análise similar, 
pairando sobre ela um relativo desconhecimento geográfico pela ausência 
duma leitura feita pela Geografia sobre um dos nomes mais expressivo da 
literatura rio­grandense. Comumente considerado um regionalista, o 
próprio Cyro refuta esta ideia num texto publicado em Sem Rumo (1937); 
oitava edição, (1980), onde demarca sua posição no contexto literário. 
Expressa o sentido atribuido à sua literatura, questiona o regionalismo 
centrado nos presupostos do heroismo e da saga dos fazendeiros, 

2. Jacinto, Rui (2021), Fernando Namora: Geografia, Literatura e a leitura do País.
3. Além destes ensaios Rui Jacinto tem trabalhado o tema sob várias vertentes a partir das obras 
doutros autores: Não mais que mar e céu: ensaio para uma geografia das ausências (2001); 
Transversalidades. Interioridades, insularidades. Apontamentos de viagem ao interior da Beira e ao 
Arquipélago de Cabo Verde (2011); Mia Couto. O geógrafo heterodoxo e sua imaginária geografia 
(2011); "As­água" na Geografia e Literatura de Cabo Verde: Manuel Lopes e a geograficidade da sua 
obra (2015); (D)Escrever a terra: geografia, literatura, viagem. A Geografia de Portugal segundo José 
Saramago (2015); Legendas à procura dum mapa: a propósito da geografia e do imaginário 
geográfico de Mia Couto (2021).
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dedicando­se à problemática social vivida pelo povo, que denominou de 
Gaúcho a Pé. Assume ser um localista/ localismo, que contrapõe e tenta 
diferenciar do regionalismo, que explicita em Visão sobre o Regionalismo: “o 
regionalismo retrata uma “realidade eufórica”. O localismo quem sabe se até 
mais pretencioso, literalmente, procura construir a sua ficção na base da 
realidade, sem adje@vos” (Sem Rumo: 23).

A apreciação comparativa das obras de Fernando Namora e de Cyro 
Martins apresentam similaride, na medida em que expressam a conjuntura 
socio­politica dos anos 30 e 40 do século XX. Namora assume sua 
literatura comprometida, alinhada com principios progressistas, 
integrando o neorrealismo que se posiciona contra a ditadura imposta 
pelo o Estado Novo (1926). Cyro Martins, por seu lado, contextualiza parte 
de sua obra no movimento político que promove a queda da República 
Velha, no Brasil. Estamos perante ambientes polítcos e condições 
sócioeconômicas que desencadearam, lá e cá, fortes correntes migratórias. 
No caso da Campanha do Rio Grande do Sul motivou um forte êxodo rural, 
que também ocorreu em Portugal, originando um enorme fluxo de 
pessoas do campo sobretudo para a capital (Lisboa). No caso português o 
fenómeno migratório teve uma forte componente para o estrangeiro, 
ocupando o Brasil lugar de destaque até ao inicio dos anos 60 quando se 
começam a impôr alguns paises europeus como principais destinos 
(França e Alemanha). A manifesta e objetiva mudança que ocorre na 
Geografia regional ficará expressa nas significativas literaturas destes dois 
importantes escritores.

CCyyrroo  MMaarrttiinnss::  bbrreevvee  ppeerrccuurrssoo  ppeessssooaall  ee  aallgguunnss  ttrraaççooss  ddaa  ssuuaa  
oobbrraa

“Para a criação literária, porém, é necessário que tenhamos vivências 
da trama íntima daquela desolada paisagem humana” (Cyro Martins, 
Sem Rumo: 25).

Cyro Martins nasceu em Quaraí­Rio Grande do Sul, no outro lado da 
terra relativamente às origens de Fernando Namora, a 5 de agosto 1908, 
em dias de duros invernos no hemisfério Sul. Filho de Apolinário Martins e 
Feliciana Martins, nasceu no campo, seu pai era proprietário de um bolicho 
(venda) de campanha, localizado na beira da estrada. Seus estudos iniciais 
se deram na sua cidade natal. Estávamos na década de 1920 quando Cyro 
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Martins transfere­se para Porto Alegre, capital do estado, para dar 
continuidade a seus estudos como aluno interno, no Colégio Anchieta. 
Ingressa em 1928 na Faculdade de Medicina, onde inícia a carreira de 
escritor e acaba por se formar em 1933, para retornar de seguida para 
Quaraí, sua cidade natal, localidade interiorana onde se dedica durante três 
anos à clínica médica. 

Em 1934, Cyro Martins publica seu primeiro livro, na forma de contos 
­ “Campo Fora”, reunindo os escritos de sua época de estudante. Em 1937, 
muda­se para o Rio de Janeiro com a finalidade de estudar neurologia, 
regressando em 1938 a Porto Alegre para prestar concurso para psiquiatria 
no Hospital São Pedro. Dedica­se desde cedo à literatura, seu primeiro 
romance, após grande peregrinação editorial foi pulicado no Rio de Janeiro 
(1938). Trata­se de “Sem Rumo”, que posteriormente virá compor, sua 
“Trilogia do Gaúcho a Pé”. 

Ao longo de sua vida Cyro Martins não se dedicou exclusivamente a 
literatura. Após três anos clinicando na sua cidade de origem retorna a 
Porto Alegre, onde pratica medicina e continua os seus escritos literários 
editando “Enquanto as Águas Correm” (1939). Dá continuidade a sua trilogia 
ao lançar, em 1944, “Porteira Fechada”. Paralelamente a literatura, persegue 
a formação médica, formando­se em clínica psiquiátrica no Instituto de 
Psicanálise da Associação Psicanalítica da Argentina (1951).

Com “Estrada Nova” (1954), considerada a obra­prima de Cyro 
Martins, concluí a “Trilogia do Gaúcho a Pé”, que fixa o processo de expulsão 
dos trabalhadores do campo, face à modernização capitalista que avança 
pela Campanha do Rio Grande do Sul. A trilogia revela a sua leitura 
diferenciada da produzida pelos regionalistas de então, que baseavam as 
suas histórias na glorificação de heróis. Seu olhar se debruçou sobre a vida 
cotidiana, as mazelas das populações pobres, do peão de estância de sua 
migração campo ­ cidade e, nela, seu viver nas periferias, o que 
denominava de aldeias ou coroas pobres (as periferias urbanas). As 
mudanças associadas ao transporte ferroviário, o cercamento das fazendas, 
agora, de arame farpado, e aglutinação de propriedades efetuada pela 
compra das pequenas parcelas habitadas por chacreiros em geral 
arrendatários, entre outras modalidades, favorece o êxodo rural, e a vida 
vaga, notadamente dos peões de estância, nas pequenas cidades. 

Radicado em Porto Alegre, clinicando no campo da psiquiatria e 
dando continuidade à sua literatura, que inclui também reflexões no campo 
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da medicina psiquiátrica expressou uma trajetória memorável de 
literata,em grande parte dedicada ao povo e a vida na Campanha do Rio 
Grande do Sul. Suas memórias de estudante em Porto Alegre, de médico 
em Quarai, ficaram registradas em seu livro A Dama do Saladeiro (1980). 
Passados alguns anos, em 15 de dezembro de 1995, aos 87 anos, veio a 
falecer, em Porto Alegre, cidade onde se radicou e construiu sua trajetória 
médica e literária.

Conforme sua narrativa em “1929 foi o ano da eloquência cívida, a talvez 
maior depois das campanhas da abolição e da República. (…) Desencadeia‐se a 
revolução de trinta e brevemente se encerra (…) cai decrépita a República Velha. 
(…) Mas em 1932 estourou a Revolução Cons@tucionalista” (A Dama do 
Saladeiro: 11), altura em que se aproximava sua formatura de médico. Foi 
politicamente efervescente o tempo de estudante de Cyro na capital 
gaúcha. Do ponto de vista literário Cyro expressa sua aproximação com o 
Modernismo (1922) no Brasil e na oitava ediçação do seu romance Sem 
Rumo (2016), inclui um texto onde expressa a sua visão sobre o 
regionalismo em torno da literatura gauchesca. Refere que o Modernismo 
é “uma ruptura tão brusca com o passado, imprimindo rumo inteiramente novo e 
surpreendente às letras nacionais, parece ter amedrontado nossos regionalistas 
que se nutriam da tradição. E aos poucos foram silenciando até que enfim calaram 
(Sem Rumo:19).

A sua crítica ao regionalismo decorre do facto deste se nutrir da 
estância e que, por isso mesmo, o regionalismo, tal como ela, teria entrado 
em crise. “Com efeito a estância deixou de ser aquele espetáculo, permanente, 
brioso e bárbaro, de risco, de coragem e de emulação. Tudo que a cerca, agora é 
monótono. Os rebanhos são dóceis, os peões passaram a chamar‐se operários 
rurais, o patrão acompanha pelo radio, com o mapa diante dos olhos, as 
manobras do “Front” europeu e a sua família raramente aguenta mais de um mês 
ou dois o tédio da fazenda. Como se vê não persistem mais as condições humanas 
que faziam da campanha rio‐grandense uma existência à parte, original e 
pitoresca. Além disso, e em consequência disso, é fato conhecido por todos que 
nossa campanha dia a dia se despovoa, não em beni+cio da cidade, mas, para a 
sobrecarga da cidade. O marginalismo é a expressão mais dramá@ca dessa 
migração caó@ca, que por vezes assume as caracterís@cas abomináveis do 
enxotamento (Sem Rumo: 21).

A identidade de Cyro se constroi na fronteira do Rio Grande do Sul, 
na área rural de uma cidade que se constituiu geminada com a cidade 
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uruguaia, Artigas, desde os idos de 1850, aproximadamente. Embora Cyro 
Martins tenha nascido em Quaraí a sua obra traduz a vida e a condição 
fronteiriça do conjunto do estado mais ao sul do Brasil. Expõe com elevada 
capacidade narrativa a vida no campo, onde nasceu, o cotidiano de uma 
fazenda, suas lidas, suas mazelas, suas transformações nas mais diferentes 
dimensões. Seus relatos permitem aos que viveram nesse rincão e, 
portanto, tem nessas paragens seu espaço de pertencimento com que se 
identificam através de vários elementos de vida comum: o campo, as 
aguadas, os rodeios, as tropeadas e as brincadeiras da gurizada (a fazenda 
de gado de osso) narradas pelo Chiru, seu personagem em Sem Rumo 
(1937). Cyro se preocupa sobremaneira com uma narrativa centrada nas 
pessoas, nas suas vidas concretas, nas suas subjetividades, captadas quiça 
pela sua andança e escuta, no interior do município, como médico, 
articuladas com a sua propria existência de guri da campanha. 

Este é o espaço­tempo que dá origem a sua literatura como 
encontramos no poema o GURI ou no livro Campo Fora (1934), onde revela 
o seu imaginário compeiro: “Do oitão do rancho, montado no seu cavalinho de 
pau, o Nilo entusiasmado, contente, batendo os pezitos no chão, que o pingo 
fogoso não parava quieto, não @rava os olhos do grande cenário. Nunca vira 
aquilo. E estava gostando de ver. Tinha lás@ma de não ser homem ainda para 
andar lá também, e correr e se arriscar” (Campo Fora: 30). Estas vivências e 
andanças serão ampliadas, de um lado e de outro da fronteira: é em Porto 
Alegre que se torna médico mas é em Buenos Aires que se especializa em 
Psiquiatria. São esses mundos, o mundo interiorano em relação a capital 
(Porto Alegre) e o mundo aberto ao exterior dado pela vivência fronteiriça, 
lugar onde o longe se pode tornar perto, que estruturam sua trajetória 
pessoal e literária.

As suas obras, de que são exemplo A Trilogia do Gaúcho a Pé e A Dama 
do Saladeiro promovem esse resgate. No livro A Dama do Saladeiro explana, 
a partir da personagem central (D. Ophélia4), o seu fascinio por essa que era, 
também, uma mulher das letras, para migrar, reflexão e es>mulo que o animam a 
buscar caminhos outros, além da sua  pequena e “mansa” cidade. É assim que 

4. Dona Ophélia uruguaia, personagem no seu Livro ­ A Dama do Saladeiro, era herdeira da fazenda 
Saudades e vinculada por laços de família ao Saladeiro São Carlos, de propriedade de seu pai. 
Assumiu a fazenda após o fechamento deste espaço de produção de charque. Neste espaço viveu 
sua infância e, casada com um brasileiro, ali viveu por tempos esporádicos, quando vinda de 
Montvidéo e ali permanecia. Pelo menos até o início dos anos 1950, D. Ofhélia deslumbrava a elite da 
cidade pela sua condição de vida abastada, por ser literata e socialmente aberta à vida. 
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Cyro narra a sua aproximação a esta mulher: “Sim, o leitor quer saber? Me tornei 
amigo de D. Ophélia. E quantas e quantas vezes me deu esse conselho “Váyase, 
váyase – com receio de que a ro@na do meu São João Ba@sta de Quaraí me 
colasse defini@vamente as asas sobre o corpo” (A Dama do Saladeiro: 129).

Enquanto médico Cyro vivia cuidando seus doentes nos arrabaldes 
da cidade e no interior do município. Sobre clinicar no interior escreve, 
neste mesmo livro, sua prática de jovem médico, uma vez que o Dr. 
Robertinho era o médico conhecido da cidade e, com grande número de 
clientes. Cyro Martins adentra com sua medicina ao campo, lugares 
distantes consultando moradores rurais geralmente, peões, chacreiros e 
familiares. Da mesma forma suas consultas lhe permitiram andarilhar na 
aldeia ou coroas pobres (bairros populares), na época mais concentradas 
na margem do rio. Em relação a sua prática de jovem médico escreve Cyro 
que  praticava uma clínica dos três pês onde os seus pacientes eram 
parentes, pobres e putas, (A dama do Saladeiro: 102). É, desta experiência que 
se revela o poeta, com suas histórias apreendidas no diálogo com seus 
pacientes. As dificuldades da vida desses grupos sociais, sob a sensivel 
escuta, acrescida da observação espacial, de suas moradias e entorno, 
ativam sobremaneira a preocupação social e econômica com seus 
pacientes, esta dimensão social e humana vão se revelar em sua literatura, 
quando se refere a saga das populações pobres da Campanha, o peão de 
estância, o chacreiro, o tropeiro, o esquilador, o posteiro, os agregados e 
seus familiares.

FFeerrnnaannddoo  NNaammoorraa::  eerrrrâânncciiaass  ddoo  hhoommeemm  ee  ddaa  oobbrraa  eennttrree  oo  
lliittoorraall  ee  oo  iinntteerriioorr  ddee  PPoorrttuuggaall

“Peregrinação / Venho de um ermo que não existe / nas tuas rigorosas 
geografias / venho não sei de onde / e nem lá regressar poderei / 
porque nunca afinal lhe fixei a exacta / fórmula das suas nutrientes 
matrizes” (Fernando Namora, Nome para uma casa: 1984: 85).

[“A geminação entre os municípios de Idanha­a­Nova e Condeixa­a­
Nova dista meio século do ano em que pela primeira vez se editou o livro A 
Casa da Malta de Fernando Namora. Este autor e aquela obra podiam ser a 
verdadeira razão de ser dum evento que passará, também, a cimentar a 
aproximação entre aqueles dois territórios, que têm, pelo menos, o 
seguinte ponto em comum: integram­se no itinerário vivido, sofrido e 
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sonhado pelo escritor, ficando a testemunhar a intemporalidade da sua 
obra. 

Foi em Condeixa que nasceu Fernando Namora mas, por intermédio 
da sua escrita, ficará para a posteridade também ligado a Idanha. A Idanha 
e as suas gentes (particularmente o seu Monte Santo, qual Nave de Pedra 
carregada de mistérios e de símbolos), perpassam na obra de Namora, 
captadas e invulgarmente descritas por quem as viveu para além das 
aparências: embora a planura da campina pareça transmitir uma aparente 
homogeneidade, os contrastes físicos e as tensões sociais são realçados e 
minuciosamente descritos. 

Condeixa faz parte doutro espaço e doutro tempo, é um território 
de pertença que foi ficando cada vez mais longínquo, mas que, apesar de 
menos presente deixou marcas igualmente profundas. Quando o autor 
refere na sua Auto biografia nomes como o Dr. João Antunes (o Padre­Boi, 
que se ajusta na perfeição ao padre Brás da Casa da Malta), o Joaquim 
Melâneo ("O que há de protesto social nos meus livros a ele o devo"), o 
senhor Gabriel ou o João Loio, está a reviver personagens que marcaram 
tanto o autor como uma certa época de Condeixa, que corresponde à sua 
infância e juventude. Estas paisagens, as vivências das gentes e o ambiente 
social (como referiu, dos verdes anos lembra­se pouco de si e mais das 
pessoas), povoam o imaginário do escritor e acompanham­no ao longo da 
sua vida. 

Contudo, na sua obra, as referências a Condeixa não são tão 
extensas como as que dedica a Monsanto ou à Beira Baixa; só numa ou 
noutra passagem é que se tornam mais explícitas como parece acontecer 
nas Aguarelas da Vila (Marke@ng, 1969). O ambiente social condeixense que 
perdurou até aos anos 60 é traçado com a mesma delicadeza com que as 
paisagens do concelho são captadas, embora numa visão mais naturalista, 
nos óleos dos seus conterrâneos e contemporâneos José Ventura, Melâneo 
ou nas fotografias de José Pinto. 

Num poema daquele livro descrevem­se facetas da vila5 comuns à 
generalidade das sedes de concelho integradas nas áreas rurais 

5. "Veio para a porta da farmácia / o senhor secretário de Finanças/tiritando de frio, zangado com o 
frio/ Zangado com os pobres que lhe roubam o sol que é seu"; "o irmão era da outra Banda / c é 
preciso que se saiba / quem é e quem não é da "Fina Flor"; "o senhor capitão / tem três filhas 
donzelas / e um palácio com brasão"; "Tem pincéis, o alfaiate Simão... choupos, várzeas e arroios, 
azinhagas e levadas, ludo pinta o mestre Simão"; "No consultório do médico está uma senhora 
doente... tão doente que passou à frente do povo das aldeias".
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portuguesas, localidades que permaneciam mais ou menos imunes aos 
processos de mudança que varriam a Europa. As assimetrias sociais e o 
modo como a vila e os seus notáveis se impõem ao restante concelho são 
postos em evidência, no mesmo espaço em que coexistem malteses e 
classes populares (caixeiros, alfaiates, marceneiros e outros artífices) com 
estratos sociais mais elevados. 

Foram estes dois mundos – Condeixa/Coimbra e Beira Baixa, isto é, o 
litoral e o interior de Portugal —, com o que possam ter de similitudes e de 
contrastes, que forjaram a identidade do autor e a que temos de apelar 
quando pretendemos ler a sua obra. 

As efemérides que assinalei inicialmente podiam ser o pretexto 
único para escrever estas linhas. Contudo, outros motivos me incentivam a 
passar ao papel algumas reflexões que venho sedimentando. Desde logo 
porque, de alguma forma, me sinto a fazer um itinerário geográfico e 
convivencial paralelo, pois, sendo Condeixa igualmente o meu universo de 
pertença, a descoberta acidental e recente da Idanha, pertimiu­me 
observar as paisagens do interior raiano com outros olhos e, por esta via, 
revisitar e compreender de outro modo a obra de Fernando Namora”]6.

[“Em Condeixa­a­Nova, a 15 de Abril de 1919, quando "entre rendas 
e afagos egoistas, os rouxinóis, pela noite, namoravam a Primavera", nascia 
Fernando Namora, iniciando um percurso que vai terminar em Lisboa a 31 
de Janeiro de 1989. Depois de concluír a licenciatura na Universidade de 
Coimbra em 1942, começa a exercer medicina na sua terra natal num 
momento particularmente difícil da sua vida, o que vai precipitar uma 
peregrinação que o leva ao contacto íntimo com comunidades rurais do 
interior mais periférico e profundo de Portugal. Até chegar a Lisboa em 
1950 para ingressar no Instituto Português de Oncologia, onde se manteve 
até 1965, altura em que abandonou a medicina para se dedicar por inteiro 
à escrita, o médico percorreu recônditos lugares da Beira Baixa (Tinalhas, 
1943; Monsanto, 1944) e do Alentejo (Pavia, 1946). 

A partir do lugar privilegiado que a função de médico lhe confere, 
estas comunidades marcadas por fortes arcaísmos, terras perdidas no 
espaço e no tempo, são minuciosamente auscultadas por Namora. Todo o 
género de carências dos seus habitantes, a teia de relações estabelecidas 
entre as pessoas e a trama de sentimentos que as envolvem ajudaram a 

6. Jacinto, Rui (1995), As outras geografias: a literatura e as leituras do território.
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moldar o homem e a esculpir os contornos da obra. Como reconhece, foi a 
medicina que lhe “desvendou e recolheu o material literário”, que 
constituiu a sua “tarimba de homem, o mergulho decisivo na vida vivida 
por dentro, no que esta tem de mais terrível e de mais euforizante". 

Observador empenhado e desperto para os sinais dos tempos, 
atento aos acontecimentos que varriam o País, a Europa e o Mundo, 
Fernando Namora não fica indiferente às incertezas e contradições que 
vão acompanhar as transformações ocorridas ao longo deste século. Não 
podemos ignorar, pois, a influência decisiva dos ambientes social, 
económico e político de Portugal dos anos 30 e 40 na formação das 
convicções duma geração em geral e de Fernando Namora em particular. 
As diversificadas manifestações sociais e as múltiplas tensões políticas que 
já haviam concorrido para precipitar o fim da Primeira República, podemos 
encontrá­las na crise antiga que se havia instalado na sociedade 
portuguesa, de que a emigração que varreu o país é apenas um dos sinais 
mais eloquentes; só nos anos 20, saíram anualmente para o estrangeiro, 
em média, 35.000 pessoas. A Guerra Civil de Espanha, anunciando o 
eclodir da Segunda Guerra Mundial, cria o clima propício para que uma 
juventude, normalmente idealista, alicerçasse convicções e, a partir dum 
forte empenhamento social, procurasse desbravar outros rumos, já que "a 
juventude tende a olhar em redor e o futuro em vez de olhar para si; não 
gasta a generosidade em seu proveito, corre a estender as mãos aos que 
mais precisam de ser redimidos"]7.

((RREE))LLEENNDDOO  CCYYRROO  MMAARRTTIINNSS  EE  FFEERRNNAANNDDOO  NNAAMMOORRAA::  SSIINNAAIISS  DDEE  
GGEEOOGGRRAAFFIICCIIDDAADDEE  EEMM  AA  TTRRIILLOOGGIIAA  DDOO  GGAAÚÚCCHHOO  AA  PPÉÉ,,  AA  DDAAMMAA  DDOO  
SSAALLAADDEEIIRROO  EE  CCAASSAA  DDAA  MMAALLTTAA

QQuueessttiioonnaarr  aa  ssoocciieeddaaddee  aa  ppaarrttiirr  ddooss  ddeessggaarrrraaddooss88//  ddeesseerrddaaddooss

Uma leitura que se pretende geográfica dos escritos de Cyro 
Martins centra­se aqui, no livro A Dama do Saladeiro (1980) e na Trilogia do 
Gaúcho a Pé. A Dama do Saladeiro, um dos seus ultimos livros, foi escrito 
como uma autobiografia, onde narra seu tempo de permanência em Porto 

7. Jacinto, Rui (1998), O itinerário de Fernando Namora e a geografia da sua obra. 
8. Desgarrado termo regional indica pessoa (ou mesmo uma rês ou rebanho), um grupo afastado de, 
extraviado, separado, tresmalhado.



184

Suertegaray & Jacinto

Jacinto; Suertegaray; Souza & Cunha (orgs.)

Alegre, seu retorno como médico à sua cidade São João Batista do Quaraí, 
que hora chama pelo nome todo, ora por São João, ora por Batista. A 
trilogia é uma expressão do seu pago, das transformações que vinham se 
processando, nos idos dos anos 30, na Campanha do Rio Grande do Sul. 
Em Sem Rumo, seu personagem, o Chiru, será o protagonista enquanto um 
menino pobre, sem mãe e pai, arrinconado na casa do padrinho (o 
fazendeiro)9. Chiru é a expressão da vida no campo, revelada pelo seu olhar de 
criança inicialmente, e a medida que cresce, transformando‐se humana e 
socialmente, através de inovações que vão dispensando as lidas campeiras. Chiru 
se desdobra em outros personagens para expresser em Porteira Fechada e 
Estrada Nova; mudanças, presenças e ausências, frente a um processo migratório 
desde o campo.

[A Casa da Malta, obra de Fernando Namora escrita há meio século, 
vem a propósito por constituir o traço de união entre os municípios de 
Condeixa e de Idanha­a­Nova, um no litoral e outro no interior, na 
fronteira com Espanha. “A sua Casa da Malta é, também, um elo de ligação, 
pelo modo como a realidade social, rural e profunda, tanto da Beira Baixa 
como da região onde Condeixa se insere, de há umas décadas atrás, 
parecem coexistir naquela obra.  Foi um dos primeiros livros do autor ­ o 
primeiro livro publicou­o aos 19 anos e A Casa da Malta, o terceiro, 
concluído em 1943 quando tinha 24 e editado dois anos mais tarde –, 
escrito em Tinalhas em apenas oito dias, imediatamente após a sua 
chegada àquele lugar, coincidiu com uma mudança radical na vida do 
autor: deixa as origens e toma contacto com o ambiente da Beira Baixa, um 
universo estranho, como veio a confessar. 

A Casa da Malta é uma obra bem datada e que, logo no título, define 
a opção do autor em captar a realidade a partir do quotidiano dos estratos 
9. Desgarrados é uma composição de Mário Barbará / Sergio Napp. Mário Barbará (1954 – 2018) 
poeta, cantor e compositor brasileiro. "Desgarrados", foi escrita junto com Sérgio Nappe e vencedora 
da 11ª Califórnia da Canção Nativa de 1981, em Uruguaiana.RS.
“Desgarrados / Eles se encontram no cais do porto pelas calçadas. / Fazem biscates pelos mercados, pelas 
esquinas.  / Carregam lixo, vendem revistas, juntam baganas. / E são pingentes das avenidas da capital. / Eles se 
escondem pelos botecos entre cortiços. / E pra esquecerem contam bravatas, velhas histórias. / E então são 
tragos, muitos estragos, por toda a noite. / Olhos abertos, o longe é perto, o que vale é o sonho. / Sopram ventos 
desgarrados, carregados de saudade. // Viram copos viram mundos, mas o que foi nunca mais será. / Cevavam 
mate, sorriso franco, palheiro aceso. / Viraram brasas, contavam causos, polindo esporas. / Geada fria, café bem 
quente, muito alvoroço. / Arreios firmes e nos pescoços lenços vermelhos. / Jogo do osso, cana de espera e o pão 
de forno. / O milho assado, a carne gorda, a cancha reta. / Faziam planos e nem sabiam que eram felizes. / 
Olhos abertos, o longe é perto, o que vale é o sonho. / Sopram ventos desgarrados, carregados de saudade. / 
Viram copos viram mundos, mas o que foi nunca mais será.
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mais excluídos e deserdados da sociedade, os "vagabundos, ciganos, gente 
do mundo que não escolhe tecto", a gente sem eira nem beira: os malteses. 
Terá a condição de médico criado maior sensibilidade às assimetrias sociais 
e ao sofrimento humano? 

A casa, por seu lado, assume uma dimensão simbólica, é o espaço de 
solidariedade e de coesão entre a grande família dos malteses. Talvez não 
devamos estranhar que, hoje, a outra escala e com outras preocupações, se 
fale tanto da necessidade de se edificar a casa comum europeia”]10.

CCoonntteexxttooss  tteerrrriittoorriiaaiiss  ee  pprroobblleemmaass  ssoocciiaaiiss::  ddiiffeerreennççaass  ee  
ssiimmiilliittuuddeess

O contexto territorial e a identidade de Cyro Martins são lidos aqui 
com base na Trilogia do Gaúcho a Pé (Sem Rumo, 1937; Porteira Fechada, 
1944; Estrada Nova, 1954) e A Dama do Saladeiro (1980). Em A Dama do 
Saladeiro, Cyro evoca a vida de efervescência política na capital e o seu 
engajamento politico. Menino pobre, iniciou sua vida no internato, dando 
continuidade nos estudos, na capital, perambulando de pensão em 
pensão, em condições precárias. Falemos primeiro de Dama do Saladeiro 
onde Cyro revela a sua capacidade de escutar as palavras e observação dos 
gestos de cada personagem que escolhe para sua narrativa: o grande 
professor, a vivência da prática médica, uma cirurgia na Santa Casa; D. 
Ramon o senhor espanhol e a outra pessoa, D. Margarida, na espera 
cotidiana pelo amor platônico: “Porém, ao invés, penalizado sustentei resoluto, 
a sua fé: D. Ramon virá. Repen@namente a senhorita Margarida desanuviou” (A 
Dama do Saladeiro: 42). Retorna a Quaraí, jovem, médico, faz a sua carreira 
inicial aproximada do Dr. Robertinho, médico de longo tempo e conhecido 
da cidade. Iniciam as consultas, estradas longas, percuros por vezes, 
noturnos. Muitos deslocamentos feitos no carro, puchado a cavalo, do 
Jesus(?) ou do Luiz(?) (Carreiros). Narra os percuros e, em parte das suas 
escritas, já demonstra interesse pelo subjetivo humano, pois segundo Dr. 
Robertinho era sua especialidade. Doentes que necessitavam de 
tratamento psicológico, os loucos de outrora, que num primeiro momento 
iam para a prisão e depois para o sanatório. Tratava­se do estancieiro José 
Francisco de Souza Marco. Da mesma forma D. Clotilde com seu trauma 
familiar desde que escutou uma revelação, sem piedade. Além de outros 

10. Jacinto, Rui (1995), As outras geografias: a literatura e as leituras do território.
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casos difíceis, partos e pacientes paupérrimos moribundos em seus leitos, 
tifo e sífiles campeavam soltas. Esta realidade encaminha uma reflexão que 
lhe mudará o rumo. Em relação a ser médico no interior escreve: “Falta‐me 
aquele arrojo, tão necessário, para a ostentação da meia‐ ciência…Chegara a 
conclusão de que médico das cidades pequenas, para triunfar, precisa possuir o 
talismã dos curandeiros” (A dama do Saladeiro: 103). Dona Gertrudes era uma 
curandeira em suas narrativas. Percorre os seus livros a visão que tem da 
cidade, pequena, monótona, rodeada de um arrabalde pobre vinculada a 
cidade, ocupada pela elite estancieira, a cidade dos jogos, dos bailes, dos 
cabarés e suas alegrias e tragédias. Não esquecendo, enfim, o outro lado 
do rio, a conviência com os uruguaios.

O contexto territorial presente nos escritos de Cyro Martins, 
sobretudo nas obras aqui comentadas corresponde, a Campanha do Rio 
Grande do Sul, mais particularmente a fronteira com o Uruguai,o que faz a 
partir da narrativa de seu espaço de vida, a pequena cidade de São João 
Batista de Quaraí geminada com a cidade de Artigas.O espaço vivido se 
desdobra entre a vivência no campo, lugar onde nasceu e a  pequena 
cidade, São João, Batista, Quaraí,onde viveu antes e, depois como médico, 
por apenas três anos, associando essas as vivências em Porto Alegre capital 
do estado, onde estudou.

No primeiro livro da trilogia, Sem Rumo, através do personagem 
central Chiru revela, desde sua infância até a sua partida ainda gurisote, os 
detalhes da lida campeira, da estrutura que expressa o trabalho em uma 
estância, o proprietário­ estancieiro, o capataz a quem cabia o controle da 
atividade cotidiana com o gado e, o peão, aquele cujas lidas se iniciavam 
desde muito cedo, percorrendo o campo, vistoriando o gado entre outros 
cuidados, como o banho de inceticida contra os males comuns. Escreveu 
então: “Sairam juntos. Saltava água e espirrava barro por todos os lados. A cada 
pisada dos cavalos fervia uma vertente, com um rangido fresco de arreio novo. As 
nuvens galopeavam para o norte. Grandes nuvens brancas, de orlas esfiapadas, 
muitas. Viajavam aceleradas. Advinhava‐se que não voltariam tão pouco. 
Azulavam já manchas e manchas de céu lavado. Uma aragem excitante entrava 
pelo nariz”; (…) “no fundo do campo grande, juntavam‐se os grupos. Ali a sanga 
estava bufando, derramando‐se por sima das barrancas.” (Sem Rumo, 53; 55). 

 A paisagem do campo, os contrastes sociais vividos, pelo estancieiro 
e pelos trabalhadores da fazenda, desde o capataz à cozinheira, suas 
origens étnicas, o índio vago, o negro, o crioulo e sobretudo seus traços de 
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persolidade, descritos nas diferentes atitudes, expressam os contrastes 
sociais, econômicos ali mesmo e cotidianamente, no âmbito da fazenda/
estância.

Nas obras aqui analisadas a questão e os problemas territoriais se 
desdobram, para além da estância na transformação do modo de viver 
tradicional, do campo gaucho (1930/ 40), no êxodo dos “viventes” mais 
pobres, peões, agregados, posteiros e chacreiros para a aldeia (São João, 
Batista, Quaraí), onde vão preambular vivendo de changa, trabalhos 
eventuais e, engrossar a periferia da cidade, criando o que denomina de 
“coroa de pobres” no entorno da cidade, o arrabalde pobre – do gaúcho a 
pé.

[Fernando Namora, no primeiro parágrafo de A Casa da Malta, 
“situa­nos no espaço e no tempo: “Do alto das furnas via­se o burgo 
dormindo; uma névoa de Primavera, fria, engelhava as casas e o arvoredo. 
Era dia santo, com feira no Salgueiral”. A narrativa coloca­nos na vila e no 
seu mercado, quais centros polarizadores de que dependem as pessoas e 
em torno dos quais gravitam as comunidades rurais. 

Como o autor reconhece, na aldeia de Vale Florido, nas bandas de 
Ansião, encontram­se personagens de muitos dos meus poemas e de 
umas tantas páginas de Casa da Malta". O mundo vivido do escritor ainda 
se circunscrevia muito ao litoral (Condeixa onde nasceu, Vale Florido terra 
dos pais e Coimbra onde estudou), reflectindo A Casa da Malta um 
compromisso entre aquele espaço de pertença e o mundo que então 
começa a desbravar. O território descoberto passará a ser uma referência 
fundamental, onde procurará efectuar uma ruptura com o seu próprio 
passado, próximo ou longínquo, por vezes doloroso. 

O que Namora transmite não será ainda a Beira Baixa na sua 
plenitude, ambiente onde começa a mergulhar. As referências mais vivas 
ainda pertencem à Condeixa da sua infância e adolescência, com a feira à 
terça e sexta, aonde acorrem os aldeões das serras calcárias de Sicó, 
lugares de origem de seus pais e que visitava nas férias, e os casaleiros, 
camponeses dos casais implantados na bordadura dos campos do 
Mondego. 

Os contrastes sociais e a dicotomia entre a cidade/vila e o campo 
estão sempre presentes: o ambiente citadino, Coimbra que tão bem 
conhece, está povoado de estudantes ("o descuido boémio dos rapazes 
das repúblicas”), e da coabitação entre doutores e futricas (tipógrafos, 



188

Suertegaray & Jacinto

Jacinto; Suertegaray; Souza & Cunha (orgs.)

caixeiros, cabeleireiros) com as tricanas pelo meio; a aldeia encerra, por seu 
lado, uma mescla social com camponeses, sempre à beira de se tornarem 
malteses, feitores e usurários, mirando a possibilidade de, através de 
hipotecas, expandirem a sua propriedade”]11.

OOss  ccaammppooss  ee  aa  cciiddaaddee::  ccoonnttrraasstteess  llooccaaiiss  ee  rreeggiioonnaaiiss

A obra de Cyro Martins é a expressão duma Geografia em que ao ler 
me reconheço, posto que por lá nasci, por lá me criei. O pampa, o campo, 
as águadas, a planura, a chuva de inverno, o frio, os quentes verões, a lida 
da estância, a vida no arrabalde, a migração campo­cidade, tudo em Cyro 
revela sua estreita relação com a paisagem de campos, com a cidade de 
nascimento. Em cada página, em cada palavra é observável a terminologia 
local, a fala local: “Sentou‐se sob o velho cinamomo, senhor do terreiro, de onde 
podia acompanhar o movimento dos galpões, das mangueiras e divisar grande 
parte do campo, uma planície bem pampeana. Ali passava grande parte do dia se 
fazia tempo bom… Por enquanto os campos ainda estavam molhados de amarelo 
palha restos do inverno resis@ndo a força renovadora   dos primeiros sóis de 
outubro” (Sem Rumo: 41).

A cidade representada pela centro, a praça, o clube, a prefeitura, a 
igreja, a cadeia é São João Batista de Quaraí, que denominou de Boa 
Ventura em Porteira Fechada (1944). Ao descrever sobre campo e cidade, 
está presente a conexão com o Uruguai e a cidade do lado de lá, Artigas, 
ao se refrir ao castelhano, ou fugir para o Uruguai para não votar a 
cabresto, em tempo de eleições: “Sabe onde ele está? Se escondeu no mato ou 
fugiu para os castelhanos para não votá” (Sem Rumo: 12); se referindo ao 
Chiru, já migrado para cidade, depois de ter trabalhado em muitas frentes, 
carroceiro de venda, changador, pipeiro, mascate, vai ser boteiro na travessia 
do rio Quaraí, em direção a Artigas. “Inté pensei ué chiru madrugou. Descerto 
teve de leva alguem para o outro lado, muito cedo, alguem que precisava 
embarcá no trem para Montevideo. E depois ficou esperando passageiro de lá prá 
cá” (Sem Rumo: 126; 127).

Como médico jovem, novo na cidade, seus pacientes eram os 
pobres, moradores dos arrabaldes, da aldeia, que descreve como: “Eram 
todos eles da aldeia, aquela zona de rancherio entre as chácaras e a cidade, lá 

11. Jacinto, Rui (1995), As outras geografias: a literatura e as leituras do território.
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onde havia ruas, casas e luz. Mas, pro povinho tudo era cidade. Afinal a cidade 
distraia” (Sem Rumo: 92). A sensibilidade para olhar o lugar, captar os 
contrastes e revelar as contradições locais são patentes ao referir: 
“Eucaliptos, dispersos e enormes, projetando sombras compridas na terra 
vermelha da ruazinha arrabaleira. Casebres alcatruzados, sórdidos por fora e 
sugerindo, à simples vista a sujeira, a porcaria reinante no interior. Atrás de cada, 
um sí@o, alguns grandes tomados de ervas daninhas, inúteis” (Sem Rumo: 110).

A cidade, por oposição ao campo, era assim descrita: “Domingo de 
tarde. Nas ruas largas, terminando‐se impercepAvel no campo, umas, outras na 
beira do rio, não há movimento algum. Todas as casas fechadas. Solaço bruto. 
Sesta. Preguiça. Moleza. E deixa pra o dia seguinte (…) a praça não @nha 
iluminação. Um foco aqui, outro lá no ontonte” (Sem Rumo: 103). Este espaço 
geográfico em sua temporalidade, magnificamente, representada, na obra 
de Cyro Martins esta empregnado de revelações sobre a politica local e 
estadual, as artimanhas, as promessas, os feitos e os não feitos. Neste 
contexto questiona a vida deplorável das populações marginalizadas, relato 
contundente em Porteira Fechada (1944).

[A obra de Namora revela uma “dialéctica entre o homem e o meio, o 
aproveitamento dos recursos e o modo como são socialmente apropriados 
não lhe escapam: "O rio! Vem da serra num fiozinho (...) Sem a rega os 
campos gretavam de sede e os fidalgos iam­se embora. Por isso aquelas 
zaragatas da Primavera às colheitas: os homens são amigos até que a 
semente grele da terra; (...) As casas­grandes têm o privilégio dos 
boqueirões." 

A serra e os campos. As paisagens. A água, fonte de vida e pomo de 
discórdia, alimentou disputas e demandas, gerou guerras e desavenças 
redimidas à sacholada ou na barra do tribunal, tornando­se uma questão 
tão antiga como actual. Embora o mundo rural tenha uma dimensão 
privilegiada na narrativa, a vila está omnipresente através dos seus artífices 
(ferreiros, alfaiates), do comércio (a taberna, a estalagem), dos instalados 
nos serviços (o escrivão, o médico, o oficial de diligências, o juíz) e de toda a 
casta de malteses que a procuram (ciganos, ambulantes, feirantes e outros 
migrantes). 

A vila fervilha de actividade: "aí pelas oito, o comércio estaria aberto, 

12. Veja‐se a referência de António Nobre sobre Condeixa: "Velhos aldeões (...) Com o chapéu na mão, simples e 
bons e honrados; / Vem consultar‐nos, porque "somos advogados / E sabemos das leis..."O que devem fazer / Aí 
numa questão, numa questão qualquer / De águas com um vizinho". (Só, 154 ed., p. 65).
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espanejando as fazendas. As carroças dos azeiteiros da serra à porta das 
vendas; a fruta e o peixe vivo, ainda a sangrar maresia, na praça; a gente 
das aldeias trocando o dinheiro das hortaliças por saias e riscados." 

A sociedade e as disputas locais são igualmente captadas: "A vila, 
com as suas bandas de música e os seus teatros (ao todo, três palcos), só 
faltava o caminho de ferro. O visconde ainda pensou nisso; reuniu­se a 
Câmara; D. Mattoso, sondado na farmácia, se não adiantou, também não 
se negou; tudo parecia resolver­se sem melindres. Mas Lucas, como 
sempre rezingueiro, interpôs o veneno; às punhadas no balcão, berrou que 
o caminho de ferro só servia a bazófia de certos políticos; havia a estrada 
nacional para desenvolver o comércio. E hoje, nas tardes serenas, ouvem­
se os apitos do comboio ­ mas lá para as bandas da Granja." 

Os ambientes sociais de outras sedes de concelho podiam ser 
idênticos, mas a descrição ajusta­se na perfeição ao retrato sociográfico de 
Condeixa daquela época, com as suas personagens típicas—"ressoava a 
voz cheia e timbrada do padre Brás. O padre era um ganapo endiabrado 
num corpo de toiro. Tinha no mundo dois prazeres: as crianças e as 
jantaradas" —, e a atmosfera pequeno­burguesa "ensaios da música no 
sobrado do padre Brás, para as festas no palácio dos Mattosos"].

PPrroocceessssooss  mmiiggrraattóórriiooss::  eexxooddooss,,  eerrrrâânncciiaass,,  rreettoorrnnoo

Na Trilogia do gaúcho a pé, sobretudo em Porteira Fechada e Estrada 
Nova, a narrativa expressa a migração sob dois sentidos, a migração 
campo­cidade (Quaraí) e a migração para a capital, também revelada, 
aproximadamente, trinta anós depois, na letra de uma música nativista 
onde, ao se referir aos migrantes vindos do interior do estado são 
identificados como, os “pingentes das avenidas da capital” (Desgarrados de 
Mário Barbará e Sérgio Napp, 1983). Em tais processos migratórios, a 
centralidade está vinculada, as transformações no campo, a perda de terra 
e trabalho e, a ida para a cidade, num primeiro momento, para Boa 
Ventura, a cidade fronteiriça, que revela as condições de sua terra Natal 
(Quaraí) e, sobetudo a vida na aldeia (arrabalde) que congregava em, 
grande maioria, os migrantes do campo. João Guedes é o protagonista 
desta migração, em Porteira Fechada. 

Nesta obra, desde seu título, fica expressa a dificuldade da pequena 
13. Jacinto, Rui (1995), As outras geografias: a literatura e as leituras do território.
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cidade, acolher os gentes vindas do campo. O que lhe resta é o biscate, a 
changa (trabalho eventual), o comércio como mascate ou boteiro, para ao 
final, ainda que de conciência pesada partir para o roubo de ovellha 
(abigeato), para poder ter alimento, para a família. “Aquele homem era João 
Guedes que carregava uma ovelha atravessada na garupa. Sim, o Guedes em 
pessoa, um gaucho bom e direito, que foi domador, tropeiro, aramador, vizinho 
apreciado, plantador, que afrontou todos os riscos da vida campeira, no tempo 
em que esta oferecia riscos, e que um dia se mudou para cidade” (Porteira 
Fechada: 64). A vida de João Guedes, dos parceiros da canha, no bolicho 
do Capitão Fagundes, vai aos poucos revelando as personalidades, os 
conflitos, os conchavos, as relações sociais entre a elite e delas, com os 
pobres da aldeia. Numa manifestação que se expressa no campo da 
política, no voto a cabresto, na figura do caudilho (Coronel Ramiro), nos 
crimes encomendados e, nas proposições de fuga para o Uruguai.

A figura feminina está presente na obra de Cyro Martins, por vezes 
submissa, por vezes altiva e questionadora. Maria José, a mulher que casou 
com Quedes, vivendo na cidade, no rancho, na aldeia, as argurias da 
migração, é, ao mesmo tempo, forte e frágil. “Aliás sempre se calava quando 
Maria José erguia a voz. Ela dominava sobretudo por que se expressava direito, 
dizendo como queria o que pensava”. De outro lado, “Maria José costumava 
pensar e às vezes mesmo dizer, se oportuno: “esta máquina (de costura) é o meu 
marido” (Porteira fechada: 65, 95). Ao vender o cavalo e posteriormente, os 
arreios, como última possibilidade de recursos, “Contava assim o ú@mo tendo 
que o prendia a vida passada. Curvava‐se a fatalidade, cedendo a um desígnio 
doloroso de gaúcho “de a Pé” (Porteira Fechada: 95).

A migração para capital, se configura como o êxodo rural, que 
constituiu num primeiro momento a formação das coroas pobres, as 
aldeias, em torno das pequenas cidades da fronteira. Esta toma novos 
rumos em Estrada Nova (1954). A migração, campo­cidade, seja para a 
cidade de São João ou Batista seja, para­Porto Alegre, compõe a narrativa 
deste terceiro volume (da Trilogia do gaucho a pé.) Cyro, revela os processos 
de migração, explicitando as causas na sua profundesa, na medida em que 
expõe, as transformações pelas quais passa a fonteira, no campo político e 
socioeconômico. Essas transformações se manifestam na compra das 
pequenas parcelas, de proprietários que persistiam vivendo no intertstício 
dos campos grandes dos fazendeiros.  Sua expulsão era imediata, por 
vezes via “ordem judicial” a exemplo de seu Janguta, sua mulher e filha: 
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“Caminhavam dês das quatro da tarde e ainda se encontravam distante das 
úl@ma divisa do Coronel Teodoro. Iam agora enterrando os pés na cinza do campo 
quimado” (Estrada Nova: 190).

Janguta é pai de Ricardo que, por sua vez, já migrara para Porto 
Alegre e que retornara a sua terra, exatamente, no momento da expulsão 
de seus pais de sua gleba. Seu irmão vivia, já migrado, no “miserio” da 
aldeia no Batista. Ricardo, em tendo ido para capital, vai compreender 
melhor a sua condição, a de seus pais e irmãos e, da vizinhança de sua 
infância, outros chacreiros, e mesmo, o forte comerciante rural, centro de 
encontro da vida na Campanha, entregando­se aos desígnios do tempo ­ a 
migração para a cidade.É em defesa do pedaço de chão para seus pais, que 
Ricardo, com sua conversa com o fazendeiro favorece a criação imaginária, 
por parte das autoridades locais, de um ataque “comunista” a propriedade 
fundiária. Nesse enrredo Cyro revela a conjuntura política e as práticas 
associadas, de violência e prisão. No entanto, expressa também, as 
mudanças que vinham se processando, qual seja, a destruição paulatina do 
poder do coronel, representado na figura do Caudilho Teodoro, que 
percebe, de um lado o vazio dos campos, provocado pela expansão de sua 
propriedade, por outro, a diminuição de seus prestígio politico ­ em seus 
arredores, não tinha mais a presença dos camponeses, campeiros, 
posteiros, arrendatários, peões que lhe seguim a “cabresto” e que tinha 
ajudado a expulsar.

Tais processos politicos econômicos, nas ideias do coronel, estão 
transformando a vida no campo. Sem respaldo politico do “homem 
campeiro” migrado, também decide migrar. O campo se esfaziava e 
concentrava a propriedade. O poder político se transformava, os doutores 
da cidade (advogados como Dr. Serafim), assumiriam o protagonismo. 
Como espaço fronteiriço, outros contextos e migrações também se 
revelam em sua obra. Em A dama do Saladeiro, o destaque enquanto dama é 
de D. Ophélia, herdeira do Saladeiro São Carlos, já vivia nessa época no 
Uruguai (Montevidéo), mas costumava migrar para a estância da Saudades, 
ou a estância do Saladeiro e ali, viver por longos meses. O saladeiro, na sua 
origem, pode ser lido como uma típica migração fronteiriça, ora vive­se do 
lado de cá, ora vive­se do lado de lá. Esse trânsito, revelado na obra de 
Cyro, é uma dimensão fundante da fronteira, migra­se, para negócios, por 
constituir parcerias casamenteiras ou para fugir de um mal feito lá ou cá.

Cyro, vive e transporta para sua obra transformações singulares no 
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espaço fronteiriço: “o Saladeiro ainda gozava de presAgios de mito na minha 
fantasia. Tratava‐se de uma an@ga charqueada, desa@vada desde anos. Os 
galpões, os varais, os mangueirões de pedra, a imponente mansão do dono Dom 
Emílio Calo, o casario dos trabalhadores já desmoronando, os restos de canteiros 
no jardim, os arvoredos depenados, o pomar já improdu@vo, todos esses detalhes 
e relevos integravam o cenário de ruídos por onde pervagam sombras de outroras 
prósperos. (A Dama do Saladeiro: 126).

O Saladeiro, retrata, o movimento das gentes, da fronteira e na 
fronteira, das permanências e das ausências, da energia da atividade que ali 
se desenvolveu, com capital em parte internacional e gerência uruguaia, 
onde “sen@a ganas de pôr as mãos em concha diante da boca e gritar num apelo 
de vida àquelas energias paralisadas.” (A Dama do Saladeiro: 126).

[ “O que ficou escrito em A Casa da Malta é um retrato exemplar do 
processo migratório e de todo o universo de afectividades e de 
expectactivas que acompanham o migrante na sua aventura. Observador 
atento, aponta as causas e os destinos mais vulgares naquela época, dos 
que se viam obrigados a abandonar as suas origens: "na sua aldeia, se o pão 
faltava, os homens tinham o Alentejo, a Bairrada, ou as vendas da vila, ou o 
Brasil"; "estamos a caminho do Alentejo, vamos prevenidos. Somos 
ratinhos. Vossemecês já ouviram falar em gaibéus e ratinhos? (...) Sabia que 
quem não tem pão na sua terra vai procurá­lo longe." 

As migrações internas e o sonho do emigrante são preocupações 
centrais: o “Alentejo espera ratinhos. O Alentejo ou países de longe, onde 
um homem pode acabar dono também e voltar para a terra e ter falas do 
feitor das Lajes”. Como agora é vulgar dizer­se, a descrição é 
cientificamente correcta, o que nos desculpa uma transcrição mais longa: 
"Ra@nhos. Juntava‐se aí uma dúzia de homens, às vezes ganapos à mistura, e 
revoavam para os campos alagadiços dos arrozais ou para os descampados do 
Alentejo. A Bairrada fora tempo. (...) Mas o Alentejo, enquanto houver fome e 
braços sem faina nas Beiras, tem gente. Tem gente que vem do mar ou das serras, 
gente de falas e de corpos vários, para as searas túmidas consumirem, gente 
despejada na campina escaldante pela estrada de ferro, como deportados, ou 
então pelas caravanas de carros de bois, morada ambulante dos que emigram 
sonhando com um poiso. Voltam mais morenos ainda, de carnes ossudas e com 
cinco notas cosidas no forro do colete. Um rapaz não precisava de ir às sortes para 
ser homem: é gente quando vai na Malta. Os ra@nhos falam a uma junta de bois, 
enche‐se o carro de farnel para toda a ceifa da companha, e aí vão. A boroa, 
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mesmo bolorenta, far‐se‐á durar todo o tempo, como o conduto de chouriço e 
toucinho." 

O retorno é o eterno mito do emigrante, pensando sempre como 
aquela mãe, que seu filho havia de nascer na terra dos seus avós". Mas o 
regresso à Terra firme (Cap. VI) deve ser de sucesso, não pode ser com uma 
mão à frente e outra atrás: "conseguia um patrão, mercador de fazendas 
(que lhe permitiria) encher os ossos e de ter uma roupa decente para 
regressar à vila”. Entre as atribulações dos migrantes, a nostalgia do rincão 
natal ocupa um lugar especial: há três anos que não ia à vila (...), de noite, 
deitado ao luar, sonhava com a sua terra"; agora queria esquecer os 
desenganos, entregar­se todo ao alvoroço do regresso. Sentira, na carne, 
as lições de uma vagabundagem de misérias; aprendera muitas coisas e, 
entre alas, a amar a sua terra." 

“Todo o homem vai de passagem. A gente é como se fosse sempre a 
viajar neste mundo"; tal como seu pai, "viageiro de sonhos", também não 
idealizamos "tornar à aldeia para um crepúsculo resignado"?]14.

GGEEOOGGRRAAFFIIAA  EE  GGEEOOGGRRAAFFIICCIIDDAADDEE  NNAA  OOBBRRAA  LLIITTEERRÁÁRRIIAA  DDEE  CCYYRROO  MMAARRTTIINNSS  EE  
DDEE  FFEERRNNAANNDDOO  NNAAMMOORRAA

CCyyrroo  MMaarrttiinnss::  uummaa  oobbrraa  ccoomm  aa  GGeeooggrraaffiiaa  ddaa  CCaammppaannhhaa  eemm  
ppaannoo  ddee  ffuunnddoo

A obra de Cyro Martins é centrada, conforme suas próprias reflexões 
numa Nota Explicativa a Estrada Nova, na fronteira do sudoeste do Rio 
Grande do Sul/BR com o Uruguai, onde viveu sua infância, as férias 
colegiais até sua formatura em medicina e o começo de sua vida 
professional. É a Campanha (campo, zona rural) e pequena cidade em 
estado puro que vão dialogando alternadamente num contexto histórico 
bem determinado, situado pelos anos 1930 e 1940. Cyro reonhece que sua 
linha referencial de narrativa tem inicio com Campo Fora (1934), seu 
primeiro livro de contos, informando que a fantasia criadora nunca 
conseguirá atingir a plenitude cismá@ca. Confessa, por isso, que “Daí sobrar 
sempre um toque de saudades a nos acenar com o facínio de novas aventuras 
através do pampa imenso das folhas em branco, a ver se um dia esgotamos o 
assunto, dando‐lhe forma defini@va. É sabido que este desfecho de ouro não 
existe” (Estrada Nova: 7).
14. Jacinto, Rui (1995), As outras geografias: a literatura e as leituras do território.



195Diálogos Temáticos e (Trans)Territoriais Volume 2

A Geografia Literária do Rio Grande do Sul e do Centro de Portugal

Ler Cyro Martins e adentrar numa geograficidade onde se conjuga 
tanto a sua vivência imaginativa como, e por que não, a sua propria 
Geografia afetiva. Esta Geografia vivida está bem expressa, alias, nos títulos 
dados às suas obras onde abundam paisagens fisicas e humanas plenas 
dum topofílico significado pessoal e regional: Campo Fora (1934), Sem Rumo 
(1937), Enquanto as Águas Correm (1939), Um menino vai para o colégio (1942), 
Porteira Fechada (1944), Estrata Nova (1954), Rodeios (1976), A Dama do 
Saladeiro (1980). Mas é sobretudo a partir das suas narrativas que a 
Geografia assume uma subliminar e inequivoca expressão. Seus textos, 
analisados neste momento, permitem reconhecer a paisagem pampeana 
quando descreve os campos, os horizontes infindos, os dias chuvosos e 
tormentosos. Os límpidos dias de frio, de céu azul e vento Minuano (vento 
que vem das bandas do Uruguai), contrastando com os dias tórridos 
impõem a sesta sob o cinamomo. Sua obra é o pulsar dessa vida 
pampeana, das transformações vividas, que aceleraram a partir dessa 
época gerando conflitos de todas as ordens. 

É reveladora das personalidades forjadas nesse viver, o fazendeiro, o 
capataz, o peão, o caudilho (Coronel), o capanga, a mulher, a gurizada/
molecada, cada qual manifestando as suas contingências e circunstâncias. 
A mulher trata das lidas da casa do fazendeiro, os homens, do manejo do 
gado, do comércio e do transporte, antes feito pelos tropeiros ou usando a 
carroça, depois, com as transformações no campo, mercadorias e gado 
foram sendo levados pelo trem para os matadouros. Sua narrativa aborda a 
estrutura fundiária, as relações de trabalho, os conflitos politicos, o perfil 
dos caudilhos. Uma Geografia em movimento que vai revelando as 
transformações, locais e regionais, das causas mais profundas que geraram 
o êxodo rural e formaram as coroas de pobreza que alimentaram o 
desmesurado crescimento das cidades. 

Cyro escreveu a propósito de tudo isto que “foi crescendo a emoção de 
inferioridade dos moradores da campanha em relação aos citadinos, que 
passaram a invejar. Os próprios pagos viraram desterro. Portanto, o meu 
regionalismo inpirado nesse documentário humano, para ser terno e coerente, 
não poderia ser saudosista de um tempo de larguezas que mal conheci. E mais, 
@nha que ser, como é, campeiro e pracista, para acompanhar o des@no dos 
migrantes. Feio des@no na verdade” (Estrada Nova: 9). 

Fernando Namora também expressou o mesmo sentimento quando 
assumiu que “cada livro seria uma etapa, ou uma incidência, do mesmo 
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i@nerário”. A obra de Cyro Martins alinha pelo mesmo diapasão ao traduzir, 
do mesmo modo, tanto o itinerário do homem como a geografia duma 
errância, assente num localismo revelador de problemas sociais, que não 
deixam de ser universais, cuja denuncia não era relatada nem assumida 
pela corrente literária regionalista que vivia da exaltação ufana de míticos 
heróis.

FFeerrnnaannddoo  NNaammoorraa::  oo  ppeerrccuurrssoo  ddoo  hhoommeemm  aa  GGeeooggrraaffiicciiddaaddee  ddaa  
ssuuaa  oobbrraa

[“O percurso pessoal e ficcional de Fernando Namora tem por 
azimutes Condeixa e Vale Florido (Ansião), Coimbra, Tinalhas (Castelo 
Branco), Monsanto (Idanha­a­Nova) e Pavia (Mora) antes de passar a 
observar o Tejo a partir duma das colinas de Lisboa. A obra do escritor 
incorporou este itinerário, assumiu a matriz telúrica dos territórios por 
onde deambulou e terminou por configurar uma invulgar “geografia 
literária” daqueles lugares e dos espaços regionais onde se integram. Esta 
constatação, que nos remete para a relação entre literatura e geografia, 
reforça a necessidade de situar o escritor e a sua obra no espaço e no 
tempo, assim definida pelo autor: “por muito diferenciada que seja a obra de 
um escritor, em climas humanos, personagens, temá@cas, em todos os seus livros 
se deteta o mesmo modo de estar no mundo e de o interrogar, o mesmo perseguir 
de metas. Cada livro seria uma etapa, ou uma incidência, do mesmo 
i@nerário” (Encontros: 210)].

[“A obra de Fernando Namora, além de impregnada por uma 
profunda geograficidade, encerra uma elevada cumplicidade com a 
Geografia se atendermos ao uso, explicito e recorrente, que faz do termo e 
à generalidade dos temas que aborda, situados no perímetro desta ciência. 
Recorde­se, a este propósito, o léxico a que recorre para intitular algumas 
das obras: Relevos, Mundo (As sete partidas do), Mar (de Sargaços), Terra, 
Cidade (solitária), Montanha (Um sino na), Sol (Os adoradores do), Vento 
(Estamos no), Pedra (A nave de), Rio (triste), URSS (Mal amada, bem 
amada). A relação íntima com a Geografia é reconhecida, aliás, na hora de 
balanço duma vida: “Livros sucederam‐se a outros livros, correndo idiomas e 
geografias (meu pecado mortal), muitos deles ainda memória dos tempos de 
aldeão” (Autobiografia, 1987: 40). 

A confirmação desta cumplicidade, manifestada desde a juventude 
até uma fase mais adiantada da vida, pode ser detetada em várias 
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passagens: “o mundo é mudança e não há geografias fixas” (verso de Mar de 
Sargaços, 1940); “Na vida de um escritor é preciso conhecer‐lhe o “território” e as 
pessoas que o habitaram” (Jornal sem Data, 1988: 78). Num outro contexto, 
adianta que "os meus livros representam quase um i@nerário de geografia 
humana, por mim percorrido; as andanças do homem explicam as do escritor”; a 
Geografia continua presente, noutras circunstâncias, onde emerge e vem à 
baila sob vários pretextos:

­ quando se refere ao “provinciano de magra bolsa, e num tempo em 
que viajar era luxo de uns tantos ou es@gma de desesperados, levou anos que eu 
atravessasse as fronteiras com des@no alongado, pois, até aí, fora um ir fur@vo à 
outra margem da raia, em escapadelas de acaso, no o+cio de clinicastro de algum 
camponês perdido nas geografias, outras vezes como repórter de dramas, na 
companhia de contrabandistas arriscadiços” (A Nave de Pedra, 1975: 304­305);

­ a propósito de “um giro pelos novos bairros da cidade” em que terá 
ficado “sem a certeza de estarmos na Portalegre do futuro, desembaraçada dos 
es@gmas do feudalismo rural, se na Amadora carpida pelos ventos. Se num clima 
frio, se num clima tórrido. Se na montanha, se na beira‐mar. É o es@lo de não 
importa onde. Um es@lo descaracterizado, efémero, nascido com as negociatas do 
volfrâmio e depois feito endemia com a «casa do emigrante», ingénuo e 
dramá@co desagravo daquele que, par@ndo de mãos a abanar, precisa que os 
outros saibam que o seu estatuto social mudou. Um es@lo sem alma nem 
geografia. Pergunta‐se quem o criou, assim feião e desvinculado do que o rodeia, 
e quem lhe ins@ga ou consente a sementeira” (Sentados na relva, 1986: 113­
115);

­ ao esboçar a sua Peregrinação: “Venho de um ermo que não existe / 
nas tuas rigorosas geografias / venho não sei de onde / e nem lá regressar 
poderei / porque nunca afinal lhe fixei a exacta / fórmula das suas nutrientes 
matrizes” (Nome para Uma Casa: 85); já havia escrito, anteriormente, que “foi 
preciso descer estes degraus no mapa, da Beira Litoral para a Beira Baixa, desta 
para o Alentejo, para me obrigarem a esse despique sen@ndo‐me 
progressivamente um estrangeiro no meu país. O alentejano, por exemplo, limitou 
a geografia e a vida ao seu mundo. Se fala dos problemas da nação é dos seus que 
fala; quando comenta evoluções, crises, interesses, medita apenas nos hectares 
da sua herdade. Cerrou‐se em desconfiança ou em orgulho. Ao que vem de fora 
não se consentem misturas – é o emigrante, o galego. Se por cá fica, aos filhos e 
netos ainda se lhes chamará, com a naturalidade do hábito, a Rosa Galega, o 
Manuel Ra@nho, ou o Manuel Galego”] 15.
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RReemmaattee::  aa  ggeeooggrraaffiiaa  ((oo  tteemmppoo  ee  oo  eessppaaççoo))  ccoommoo  ttrraaççoo  ddee  uunniiããoo

O ensaio que agora se conclui explorou a Geografia difusa presente 
na generalidade das obras literárias e que se encontra escondida, com 
subtileza, sob a fina espessura das páginas dum romance. A 
geograficidade latente nas várias obras de dois escritores incontornáveis 
da língua portuguesa, Fernando Namora (Portugal) e Cyro Martins (Brasil), 
situa­nos na confluência dos respetivos espaços vividos com a geografia 
concreta das regiões com que mais se identificam. A leitura do Rio Grande 
do Sul feita por Cyro ou de algumas parcelas da Região Centro de 
Portugal, particularmente a Beira Baixa, esboçada por Namora, será 
necessariamente interpretações subjetivas que construíram a partir da 
mundividência e da sensibilidade pessoal de cada um dos referidos 
autores.

A ficção que deram à estampa situa­se num tempo bem 
determinado, período que, embora coincidente, não se afigura sincrónico 
pois o desenrolar da ação remete para enquadramentos geo­históricos 
distintos, universos bem distantes, tanto no tempo e no espaço como do 
ponto de vista geográfico, econômico, social e cultural. Namora, por 
exemplo, desponta para a escrita por altura da Guerra Civil de Espanha, 
antecâmara da Segunda Grande Guerra, acontecimentos próximos e 
intensamente vividos em Portugal. O enorme impacto no ambiente 
académico de Coimbra que frequentava despertou consciências e levou 
uma geração voluntarista a aderir a causas que a moldou ideologicamente 
e que teria consequências quer a nível estético quer no modo de estar, ler 
e imaginar o mundo.  Cyro, por sua vez tem seus escritos, nos anos 30, e 
serão emoldurados, pelos efervescente ano de 1929, quando ainda em 
Porto Alegre, como estudante, vincula­se a um grupo de universitários  e  
intelectuais, que demandam novos rumos à política nacional.Eram os anos 
finais da década de 1920, antevéspera da revolução de 1930.Ambos 
viveram de perto profundos processos de transformação política e social, 
tempos de “Estado Novo” e de “Novas Repúblicas”, consoante estamos em 
um ou outro lado do Atlântico.

Os espaços que estão no cerne das obras de Cyro Martins e de 
Fernando Namora e que servem de palco à ação, ainda que localizados em 

15. Jacinto, Rui (2020), As Pátrias Namoreanas revisitadas: retalhos para uma Geografia Literária da Beira.
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hemisférios opostos e longinquamente vivenciados, permitem identificar 
convergências e pontos de contacto entre os dois autores, que importa 
continuar a explorer, de que se destacam algumas coordenadas:

­ As áreas de fronteira e os protagonistas do seu hibridismo. O centro do 
mundo, o fulcro da obra destes dois escritores está em Quaraí, na fronteira 
com o Uruguai, e em Monsanto, Idanha­a­Nova, na fronteira com Espanha. 
Nestes lugares vizinhos da fronteira, que retrataram com naturalidade e 
humanismo, o tempo e o espaço adquirem outro significado, sendo 
classificados tantas vezes, pejorativamente, com recurso a um vocabulário 
estigmatizador, onde proliferam palavras como territórios periféricos, 
marginais, reconditos, olvidados, finisterras, calcanhares do mundo. Apesar 
desta adjetivação negativa e estigmatizadora, os espaços fronteiriços não 
deixam de ser abertos, mostrarem disponibilidade para o diálogo e o 
contacto com o outro, bem demonstrado no recurso às atividades 
informais. Não deixa de ser curioso a referência sistemática ao contabando, 
de pessoas e de bens, sem referência a permeabilidade e abertura que 
igualmente manifestam à circulação de ideias.

­ Território e sociedade: assimetrias territoriais e dinâmicas sociais. Os 
dois autores fazem as suas novelas acontecer em contextos geográficos 
débeis, excentricos e deprimidos, dando protagonismo a grupos sociais 
mais frágeis e desfavorecidos. Apesar de estarmos perante estruturas 
agrárias e sociais distintas, ambos optam por dar voz aos territórios mais 
deserdados e às pessoas mais excluídas, pondo em evidência dinâmicas 
sociais e modos de organização do poder e da política a nível local. A 
leitura dos seus livros permite perceber como se operaram algumas 
transformações sociais no campo, particularmente nas aldeias do interior 
de Portugal, no caso de Fernando Namora. Em Cyro Martins, essas 
transformações são indicadas pela aglutinação das propriedades sob o 
poderio do caudilho (dono das terras) em declínio. Mudanças que afetam 
de um lado aqueles que denominou gaúcho a pé, ou seja, aquele que 
perdeu seu pedaço de chão, de outro lado, Cyro, dirige o olhar, ao caudilho/
coronel, que ampliando seu espaço de produção e expulsando agregados, 
posteiros, peões e pequenos arrendatários também migra. Sente que seu 
poder, sem o povo que vivia nos interstícios de seus campos, a serviço de 
seus mandos, e não estava mais ali, promoveu a diminuição de sua força 
política, sem votos a cabresto, seu poder se esvaia. Mudanças espaço­
tempo, movimento e reconstituição da Geografia seja ela local ou regional.
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‐ Geografia e ausência: traços de união entre Cyro Mar@ns e Fernando 
Namora. O êxodo rural, os processos migratórios, do campo para a cidade 
ou para além da fronteira é um ponto comum com expressão e grande 
significado nas obras dos dois escritores. A pobreza empurrou uma 
multidão de deserdados para a cintura das cidades, causa imediata de 
processos migratório que deixam na retaguarda imensos “vazios 
interiores” que adquirem um significado ambivalente: são extensos 
espaços que se vão despovoando enquanto se instala uma ausência, não 
apenas de pessoas, que toca fundo na alma dos que ficam, mergulhados 
em nostalgia, solidão e saudade. As migrações acabam por não beneficiar 
quem parte nem quem fica, nem os lugares donde fogem ou as cidades 
onde esperam encontrar a terra de redenção. As suas obras revelam 
relações peculiares espaço­tempo, vivências marcadas em contextos 
rurais, pobres, comunidades localizadas no interior mais distante, que 
conheceram com detalhe pelo convívio que resultou duma medicina de 
proximidade junto duma população onde predominam os pobres. São 
observadores atentos destas paisagens, físicas e humanas, das mudanças 
políticas, econômicas, do reordenamento acelerado que foi ocorrendo nas 
relações sociais. As narrativas, por serem do campo da ficção, dão margem 
à criação para transformar a geografia vivida em formas peculiares e 
criativas de descrição dos lugares. Cyro, por exemplo, acaba por, em seus 
textos literários, atribuir o significado de aldeia à coroa pobre da cidade. A 
aldeia representa, pois, a periferia das cidades, os bairros de migrantes 
vindos do campo, que se aglomeravam no entorno da cidade. Para Cyro a 
cidade resume­se ao centro, iluminado, das festas, da política e dos 
conflitos; a coroa pobre, sem luz, sem recursos, apenas emoldura a cidade. 
Este não é, certamente, o tipo de aldeia a que se refere Namora em muitas 
das suas obras.

As construções ficcionais de Cyro Martins e de Fernando Namora 
são demarcadas por vivências e percursos de vida que impregnaram as 
obras, cada um delas duma geografia peculiar e específica. Vivendo e 
escrevendo em tempos próximos e lugares distantes os seus livros 
incorporam uma geograficidade latente que importa escavar por múltiplas 
e variadas razões. A leitura das suas obras permite expandir o imaginário, 
sobretudo para os que se continuam a identificar com estes espaços de 
pertença, as pequenas pátrias a que continuam permanentemente ligados 
por indeléveis laços de perene referências, identidade que a memória vai 
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aguçando. Para os demais, a leitura daquelas páginas configura uma 
pesquisa num campo arqueológico onde as páginas dum livro 
representam as sucessivas camadas duma estratigrafia onde ficou 
cristalizada uma geografia doutros tempos. A importância desta 
exploração reside no facto dela continuar a aflorar, aqui e ali, através de 
sinais, por vezes imperceptíveis, que importa decifrar se estiver em causa a 
interpretação holística das novas geografias locais e regionais que a cada 
instante se renovam.
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